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CHRONICA OCCIDENTAL 

Inundações, a morte dum escritor, à morte diuma aótri, os acontecimentos do Brazil uma 
tentativa de fssassinio € um comido mal succo- 
dido, formam 0s acomte- cimentos - dos ultimos 
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here; dosmoronaxe trincheiras um homem êãe sui lago formado numa praçã, em poucos 
guto, e morre do chegar do how na Dog. 
Hora a” agua, entra em massa, molha, mas muda 
lavas umas flsca assombra um homem que passa 
na Ruas Outra vae. cab perto duma sentinela à 
dar-lhe! 6 dlerta, mas nenhum mal lhe faz. E à 

agua esgota-se, a inmuna dláção passa, o fica a mi seda: úma grande quan tidade de pobres sem os 

  

  

  dias. O acaso, assim co- 
mo faz passar semanas 
acontecimento. adorna- 
do de peripecias, mais. ou menos interestantes, 
ou por si so digno de attenção, venha, dar a 
nota da” vida de oito dias, tambem muitas ve- des, m'um curtíssimo s- 
Piso de tempo aecumu. 
la uma serie de casos, sem nos dar tempo à 
que os analysemos, à 
que nos impressionemos com justiça à seu res. 
peito, porque, ainda um 

ão “está bero. sentido, 
já outro nos vem sicu dir 
Uma madrugada, 

quando estavamos des! Prevenidos sob um bello céu, sem o sr. Nohorle 
soon, como bom empre- 2ario de tempestades, 
nos ter annunciado tem 
oral, Cae este sobre 
inunda Sebo, ejespel e para 0s Jados da Aju 
da fuma faiscas elect 
<asy o que realmente faz 
Suppor que era um tem- Poral republicano. 

À cidade, em oras, vê-s6 quasi toda 
inundada, os bombeiros 
teem mais trabalho do 
que, se tivesse rompido úm fogo cnorme, é à 
Policia desenvolve mais. actividade do que se ti- 
vesse “rebentado uma Dernarda. De todos os lados gritos de soccorro, Nalgumas freguezias 08 
sinos tocam a rebate, é uma grande quantidade 

e gente, que se deitara em terra firme, acorda, ransformada a! cama em 
Ílha, cercada de agua por 
todos os lados. Boiam mobilis; mezas, bahus, 
Euarda-fatos, cadeiras, 
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seus fracos haveres, al- guns sem a propria rou- 
Dar que os cobre; crean- 
Tas “iritam de frios as nães teem os peitos ge- 
lados + os paes ficaram. doentes..." O" maldito inverno, que tanto cho- 
ras sobre o mundo, para 
tanto o fazeres chorar! E foi assim, estupida- 
meme, por Causa da inundação que desappa- 
receu um “dos nossos 
honrados — estriptores, 
porque se o seu talento Bão era pujante, a sua 
inteligencia. era” vastis- 

ima é à sua historia um. 
exemplo de honradez e 
de trabalho — Francisco Gomes de Amorim. E! 
um dos da antiga raça, 
um dos velhos que nos. ensinaram a luetar, que 
nos mostraram Como se. 
vence, como se faz ca- 
minho, sem intrigar, sem 
mercadejar, Sem se des. cer abaixo da pobre pes- 
soa, 

Coitado! Foi se em- bora, sem o esperar na. 
quella oceasião, sem que aos seus lhes assaltasse. 
à idéa de tão triste des- 
enlace maquella noite Havia muito que elle es- 
tava doente, que pouco 
aparecia, que vivia só 

  

  

  

pára. os seus, n'um des. 
alento de espírito e de 
corpo, que à vida o ques 
ria abandonar, e que 
tudo lhe, marcava uma 
morte rodeado dos seus, 
preparados para O te 
vel” golpe, seguindo-lhe as phases da doença, 
observando às pequenas 
melhoras agora, e d'ahi 
um raio de esperança, depois-a peior, a peior 

| outra vez melhor, e mais 
| rapido, e seguir 0 28- 

gravamento num Saltar 

    
  Eommodes € camas ba - 

louçam-se sobre à agua, Sono "esquadras capri Cosimo phones e se propdem a fazer- 
E 
mena 10 enduendias) 

ZEPHIRINO BRANDÃO 

[Segundo uma photographia de Fiion) 

à confirmar a visita de 
Saude... é a morte vir 
roubál-o. docemente, 
Jeixando-lhe um sorriso 
nos labios, como a dizer 
toda a bondade da sua 
Vida, toda a loira histo-
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ria do seu passado ! Mas assim, quando regressara 
do campo na vespera, um pouco melhor, morrer 
por causa da chuva que cahia é que lhe inundava 
à casa, que estupida cousa! Gomes de Amorim, que estivera de tarde ar. 
ranjndo o quintal € deixara alli um ralo ta 
pado, vê a casa encharcada, a agua à subir, le- 
Vaniá-se, vae ao, quintal, ica encharcado, volta 
ara a Cama e d'ahi a horas expira! E a pobre 

familia, surprehendida pelo doloroso aconteci 
mento, com o cadaver ainda quente, a sentir 
o barulho de bombeiros e policias que entram é 
saem, O trabalho de esgotar à agua, toda aquellá 
azafama, meio perigosa é meio theatral, altas ho 
ras da-noite, ferida nas suas lagrimas, na sua dôr! 
Que horrorosa situação | 

“Assim se foi d'este mundo aquelle homem que 
muito. novo, aos 10 annos de edade me pare- 
Ge, entregue só a si, ou recommendado apenas, 
partiu para O Brazil à procurar já o sustento 
com O seu trabalho, é que desde então até á hora. 
a que morreu, percorreu sempre O caminho da 
hofra, tornando-se justamente respeitado adm 

Foi no Brazil onde elle bebeu a inspiração dor 
suas melhores produeções, que elle leu o Camões. 
de Garrett, e, que, chelo de enthusiasmo pelo poe- 
a Escrenêu! do auctor do Frei Ly de Sousas a 
elicital o e à pedir-lho que lhe arcanjasse para 

vir para Lisbou, Garrett não poude conseguir o 
que o seu admirador lá de longe lhe pedia, ias an. 
nos depois, encontravam-se ambos aqui e estrei 
tavam às suas relações, prodigalisando dquelle a 
maior protecção ao seu novo amigo. 

Gomes de Amorim vinha pobre, e para obter 
o sustento foi trabalhar para à chapelaria Roxo, 
€ nas horas que descançava do trabalho no feltro 
entregava-se a fazer versos, que jam sendo publi. 
cados neste e n'aquelle jornal. À fama do escr- 
ptor em breve correu, « estabeleceu-se como que uma romaria ao Rocio a ver 0 poeta chapelleiro. 
“Aberto O campo litterurio, deixou a loja é come- 
ou então à trabalhar com afinco e com metho-. 
o, illustrando-se com soffreguidão, lendo, apre- 

clando e fazendo o chylo do que lia e estudava. 
Publicou então os Cantos matutinos, à que se se- 
guiram outras produeções de valor, em prosa € 
Verso, é dedicou-se tambem ao theatro. O Ghigi, 
o Ódio de raça, O cedro vermelho, « 0s Herdeiros 
dum millionário são as suas melhores peças. À 
ultima que fez representar, « cujo titulo me não 
ocorre, subiu à scena no “Theatro de D. Maria, 
prosimo do Carnaval, sendo emprezario o sr. D- 
jo de Menetes, me parece. 

ão lhe traço a sua biographia, que no numero seguinte do Occumexte acompanhará o retrato do 
distincto escriptor, apenas cito um ou outro ponto 
da sua bella historia, e presto homenagem á sua. 
conducta é ao seu valor. Era um bom velho, cujo. 
Cavaco deleitou outrora os seus companheiros, 
pela graça é pela mancira de dizer; um bello h 
mem, de physionomia insinuante e de sympathico. 
aspecto, quê attrahia logo à estima, um excellente 
exemplo, e um bom chefe de familia. 

  

  

  

   

  

  

  

  

E parece que foi a semana de se irem os bons! ai Ra Load Fa sete ha tanto tempo Aa ice ond Eber, dean TRUndO, OO e ais gre que algrias: da E o 
seus, chegando a desprezar-se a si, para só pensar rele, a regeltar at casimentos pura se não se: parar da Faia: Uia candida ala, uma adorar Valmir ei a No, Pão denappsvecsndo do inugo exercito 0 estado maior é 08 soldados, e com eles vãs morrendo tambem o type antigo individual dani om Estimada e applaudida peás platéas populares, 
o velho theatro da Rua dus Condes foi 6 seu cam: Po de grin Naquele enfase anos brava Bla bfttames ovições na Ramalkeiao no Ds: seo milho ma” Duiinha e faia ca Roda o Do no oa EN Queer cr niNVa Cir, as Jigoro aque desempemhou o papel ne depois 6 faro Pa cio que ol a entao QU ne da a dos MPEs em 
ça imosfacoda nos ABR nano pascoa a ron Poa GR Tp do tape nda ea 
o rea feria ada Do a Lima nora 
malas é deixaram o theatro da vidi 

Que a terra sobre ella lhe pese menos, que a 
Re a“ peso, em toda sua cur de sas 
Eneias! 

  

  

  

  

    

  

  

Foi tre estasduas mortes que Lisboa appareseu sobresaltada. pelos acontecimentos do Brási, que viram anunclar Deodoro da Fonseca transrvado 
devidas resoluções, O sobresalto toi grande, e é de prever, sabendo-se o grande numero de pes- soab que deem os seus interesses ligados aquelia Republica, mas agora felizmente os animos vão serenando, ao receber: se a notícia telegraphica de que Jo cambio está a melhorar de vagas lenta 
de vida e que tem deante de sí, se se salva uma 
longa convalescença TA? bocea pequena vae se dizondo que havia conspiração para restaurar o império, que O pre demo da Repubica tivera conhecimento da, que havia altos nomes complicados no caso, e que à deportação, pelo. menos, espera esses indivi quos! que; depuis de deixarem o Brazil saberão quanto lhés custa o cambio, que, segundo se ai a tambem, eles faziam conservar pessimo, de do a eme Sync do cai E sim se Contr mará o distado de que quem boa cama fer nella 
se ha de deitar. o É como à todos os acontecimentos o ditado se applica, pomol-o para um que se deu ha poucos “as em Lisboa, nô bairro da Mouraria, que tema especialidade dos crimes. 

  

  

  

  

   

  

Um soldado da guarda municipal, um tal Anto» nio Gonçalves, que vivera durante tres annos com Uma rapariga chemada Thereza, ao tela cama rera nim dos calês d aquele siio e ardendo em ciumes, tentou mal a, dundo-Je duas estocadas Gom a espada que cingia é pondo-a em grave es- tado. Foram as barbas do collete que salvaram à rapariga, amortecendo.lhe os golpes, & foram as Bafias dum road pulam que à seduzir le vantdo do, crime o soldado. Um capricho de vida entre barias, que a faz estar à ella-no hospial, é 6 seu antigo amante no calabouço à espera de ser jigado. 

  

Mas a semana que começara triste acabou alegre. 
Veiu dar lhe está nota o comício que se realisou, 
ou antes que esteve para se realisar, na rua Sa- 
raiva de Carvalho, e que era premovido pelo sr 
àr. Eduardo Maia, num quintal onde o dr, Van- 
der Laan xivera as suas gallinhas. e o dr, Maia 
agora poucos yallos poude reunir. Umas duzentas 
pessons estivêram ali, mas. como cento e cin 
Eoenta eram polícias, parecia que o comício só 
fôra feito para insinuar aos guardas da ordem 
ublica que não votassem no governo. Realmente 
fazer um comício para a polícia era um caso vir- 
gem, e assim O pensou o sr. dr. Maia que o dis- 
Solvêu sem o tér começado, vibrando descompus. 
tura grossa aos seus proprios correligionarios, que. 
assinh o abandonavarm, € que, no estrado, Olhando 
as arvores pendidas € vendo um ou outro anima- 
lejo à atravessar o quintal, se ficou a murmurar 
como nas Derniêre Chansons : 

  

  

Les arbres de mon jardin 
Penchent d'un air anodin 

Leurs têtes; 
E les bêtes de ma cour 
Devignnent de jour en jour 

Plus bêtes, 

  

  

  

Eduardo Selyvabach Lucei, 

eras 

ZEPHERINO BRANDÃO 

Di animo ao homem de coração lavado 6 ouvilio ir, contar historias; lé.o, se escreve da Italia é da. Belgica, ou, quando se lhe propõe dever sair d 
esticada para conclamar forte & sanguineo, como 
elle é, em favor dos miseraveis. Então bem se nos 
mostra e todos de excluma DO Zepherino Brandão E miar é valentes ma munsa se lhe deparou atúlia em que vergasse a durindana. Eu creloque Betasiões Tnb ão “alaram, faltou-lhe, porém, à convincção porque elle é monárchico. Já o era 
êm pequeno; é alem do rei, só guarda com res- 
Peitó nb cofre das suas lembranças, um nomes — 
Bão marquez de Thomar. Quando flleceu à os- 
Post do ilustre diplomata, elle acudiu ás lagrimas. 
Ho Velho, do glorioso ancio, com o panegírico da 
consorte; livro que O leitor hão conhece, mas que 
É o que inelhor se tem escrito em boa & sentida 
hingongem portugueza, Eu tenho-o aqui é mão, & de Mezts af a prosa de minhas eathurrices ittera- 
rias naqueile der castiço, e no senti, que sinda o 
É mais. Mas agora não quero falar nesse punhado 

  

  

  

  

de convencidas phrases, por elle dedicadas no ve- 
nerando marquez, que em terra jaz: não quero, 
nem deixar-me ir, como diria o Filinto aos 

  

  

Donosos dias de feliz memoria. 2 

  

JTiudo isso é carpideira em que a rápaziada so» 
lerte pouco embica. Assim, falarei tão apenas do 
liteerato. Zepherino Brandão escreveu, ahi por “| 
1883, um livro de subido interesse, com que entrou 
na Academia: — Monumentos é lendas de Santa- 
rem. O leitor está d'aqui olhando o valente arti 
lhciro, destacado no antigo praosidium julium, dos. 
romanos, (Escalakis castrum, façamos erndição), 
muito semsabor, muito aborrido, entre o toque 
«alvorada e o toque de recolher, inspeccionando 
o quartel, dando seu passeio com a bateria, fazen- 
do voz grossa à soldadesca, prelibando a conversa | 
das buçúdas senhoras Dinas Freires, e politicando 
com prudencia no club da terras está vendo sto, 
é comprehende logo, conhecendo.o como eu 6 
conheço, que O conspicuo official é homem mor- 
to, se não encontra lenitivo para tal desamparo. 
Pois é o que veio à succeder; salvou-se daquella || 
existencia inglória, trabalhando e trabalhando mui- 
to. Foi-se à cidade e pôz em letra redonda a his: | 
toria da sua vida. Com que alvoro: foi elle 
topar, no cruzeiro da igreja de S. Francisco, ena 4 
cápelia das almas. com o magnifico sepulchro de || 
D. Duarte de Menezes, o esforçado palladino das 
guerras da Arica, O valente câpuio de Aleac 
eguer ? Mas, aí dos heroes! Hoje é a capella ar- 

mazem de cantaria, e casa de ensaio da charanga. 
de um regimento 
Bom hero do seculo xv, açoite é fagéllo de 

mouros, que dirias tu ao sonháres que te haviam | 
de respeitar deste modo; rejubilando teus manes 
com o hymn da carta ! E parece, pois o não vi: 
mos, quê. o monumento é por seus artísticos la- 
vores, um dos primeiros de Portugal. 

Aquelle D. Duarte, o conde de Vianna, lá se vê. 
representado em pedra, como vivo, de armadura, | 
empunhando à espada e coroado deflóres. À egre: 
ja do convento fizeram-na em cavallariça ! — «E. 
em cumulo de vandalismo, sendo preciso uma 
pia para um cavallo atacado de môrmo beber em 
Separado dos outros, atiraram-se ao tumulo de 
um varão illusire — D. Francisco de Almeida — da 
era de 1532, destruiram-no, aproveitaram-se, para 
aquelle fim, do cofre de pedra que encerrava os 
Seus restos mortaes, e jogaram estes para a cerc 
do quartel. 

Vejam tão assignalados varões que de tal mise-. 
ria os saeifcaram ao vi desprezo, e digam mese 
vale a pena ser heroe nesta terra, e principalmente 
na antiga Scalubis? Eu, já em tempos pedi, tambem. 
emletra redonda, um guarda para os monumentos 
nacionães, que por abi se vão esboroando ao des- 
amparo péla nossa provincia, conio acontece, pa- Pa Texenspio, a Leça do Balio, formoso convento 
acastellado os religiosos cavalleros do Hospital 
de S, João de Jerusalem, que vi, em ninguas de 
abandono, ás abas da Porto. Mas tão só me valeu 
& reclamo a adhesão sincera de alguns sabios e 
honestos archeologos, é mais não, que cousa que 
cheira à arte ou poesia é desconfiar d'ela, porque 
nas altas regiões dizem sempre : — são cantigas 

Serão cantigas, serão; mas os Monumentos e 
lendas de Santarém com elas se fez, e com elias, 
bom documento para à historia patria, entrou. 
seu author na academia. Este livro foi desde logo. 
à denuncia do caracter eri o talentoso do nos: 
so biographado. À linguagem portugueza, o vasto 
saber, A critica historia, de tudo Isto se Formou 
aquelio tomo, solido alicêrce da reputação littera- 
ria do seu author. Antes, já clie havia publicado 
um volumito de versos; mas, porque os tinha 
escripio para a sua noiva, a nobillssima dama 
com quem hoje está casado, — tudo aquilo é 
incenstdelia, & mais incensadélia; não conta, ex- 
cepto no romarice intimo do coração, que, como 
todos sabem, sempre se escreveu em verso, As- 
sim mesmo, 'o sr. Abilio Augusto da Fonseca 
Pinto, insigne e elegante prosador para nós do 
maior coneito, logo transcreveu algumas dessas 
rimas no seu Parnasso Mariano; que, sendo mê 
engano muito, quiz fazer hodiernamente o que O 
sabio rei de Leão é Castella Affonso X fez no ses 
galo xt no Seu Cantionciro mútico (0) famoso 
livro de cantares sagrados, que a academia das 
sciencias do vizinho reino publicou em nítida € 
luxuosa edição, em 1889. Seja como fôr, Zephe- 
rino Brandão não se nôs dá como posta; como 
prosador isso sim, quero eu que elle seja, e dos. 
melhores; hajam vista as paginas de todo o preço, 
que dedicou ú memoria da sr D. Luiza Read di | 

    

    

  

    
  

  

  

  

  

  

  

      

  

     

  

  

6,0 primelro dos queteyexneloeiros glaco-porgueses  



  

O OCCIDENTE. ax 
                

  

Costa Cabral, e mais tambem o tomo que agora. vemos publicado: — A Belgica. 
E Um livro maneiro, exausto, admiravelmemo 

composto na Imprensa Nacional, é cuja impressão 
iot dirigida com O cviterio de Um artista, Enilo- 
ram.no vinhetas elegantes. sobrias no ornato é na 
cê, em papel de nho de nosas fabricas nacio- 
nas, e algumas palavras de procmio de um mo- 
desto e notabilissimo talento, Candido de Figuei-. 
redo, que o recommenda aos leitores. Devo eu 
dizer agora que é um livro serio, que falla serio 
no decurso de prosas amenas, à esmaltarem de 
recordações o nome portuguêz, vividoiro e tão 
onrado em Bruges em Louvain, em Flandres & 
Anvers: que nos falia do paraiso que os pintores 
formaram, para nosso enlevo, com à vida de san- 
tos é dramas de trédas paixões, e nos mostra as 
velhas cathedrães e as grandiosas oficinas onde 
egualmente se ergue incenso á divindade na plo- 
riicação do trabalho 2 Pois se o ro É udo isso 
porque não, é mais o nosso agradecimento ao in- 
teligente e lnborioso escriptor, que, segundo a 
phrase de Candido de Figueiredo, anda fazendo 
firocinio para general? Faliemos póis do livro. 

1 

   
  

  

O, pais belga, walon é flamengo, é é sempre 
foi industrialmente trabalhador álih mésmo nos 
tempos Feudaes, até 0 rico-homem deu o braço à 
cisilsação, substituindo o seu estoque alongado 

x im discurso político não menos longo. 
PP nistoria quem nol.o diz O leitor não sabe 
isto ? Pois saiba, que lá não é de vêr a poesia das 
saudades que dispertam as ruinas, e que já se não 
fazem revoluções romanticas, como a de 1830. 
Já não. Era bom tempo, em que à Muda de Por: 
tiei dava azas nos bons Bruxelenses para exalta 
rem seus anímos à revolta contra a Hollanda. Pa- 
Tece que elles sempre gostaram de musica e ver- 
sos para se revolta. Sirva de exemplo a sua re- 
volução do seculo xvt, em que o verdadeiro inte 
Tessado se calava, e Chamaram-lhe — o Tacitur- 
no, é Marnix de Sainte-Aldgonde se esbofava, e 
cltmaram Mei pamphlearoli). Oque tudo  in- 
do, ou untes vestido d moderna. À torre desmoro- 
nada ergueu se com seus corucheus é agulhas; & 
ainda 'não ha muito um artista de talento mara- 
vilhou-nos. com suas pitorescas aguarelas de to- 
das as torres, torrinhas, cupulas e zimborios da 
Belgica. Pelo Quê, se olharmos a vôo d'ave, pare- 
cer-nos ha a antiga Lotharingia. aguardando Car: 
los o “Temerário; mas, se descermos às praças, em 
contemplação dos edificios, palácios é homens, 
então, se à aspeito muda, 6 paiz é o mesmo : — 
colméia industrial é industriosa de ricos commer- 
Ciantes; aquelle de Filippe d'Arteveld, umbur- 
guez, que chamava caro compadre ao rei da la: 
Elaterra, e que levou á batalha de Roosebeke ses- 
Senta mil tecelões de Flandres. Assim, o cidadão 
quesvestia cota de malha é tinha escudo d'armas 
na. egreja. matriz, é ainda ao presente o mesmo 
na Belaica ; sómente agora usa chapeu alto e pa- 
Tetot, É” este o paiz que o author nos descreve 
em seus diferentes ramos de industria fabril no 
amanho da terra, na creação dos gados, no Gul- 
tivo das selencias e das artes e na edificação de 
Mabitações, confortaveis, elegantes. Siga-o o lei- 
tor, desde” Bruxellas até Anvers, é topará no ca- 
minho. com esses argentarios do Commercio, que 
dinda actualmente são os mecenas dos artistas, « 
logo com as suas escolas de pintura, das quaes a 
primeira é à flimenga, de que foi chefe o immor- 
Tal Rubens, e cujos discipulos foram; — Antonio 
Vandyck, um retratista, Jordães um colorista, Say 
ders um animalista, Teniers o pintor do riso. 

E este 0 paiz quê o author nos descreve—com 
seus pontos. de admiração as agulhas das cathe- 
draes, e seus pontos de Imerrogacão, as chaminés 
das fabricas; extranha iloresta sempre combatida 
pelo vento dos interesses e das paixões humanas, 
& que se apoia de um lado num campo de for: 
falezas; — 0 de Anversi do outro num campo de 
datalha: — o de Vaterioo; paiz do tamanho do 
Alemtejo, mas possuindo. quatro universidades, 
onde professam largamente a sejencia, é muitas 
& diversas escolas, athencus e conservatorios. 
Desdobrando-se em leziias, atravessadas por val: 
las e canaes, cortado de colinas Fervilvândo de 
agricultores, de polders conquistados ao mar, de 
cidades populosas engrandecidas pela industria — à sua vida hodierna mais não é que a continuação. 
da sua vida passada, Se teve as ricas é turbulen- 
tas communas de Gand, Bruges, Yprés é Coutray, 
drilhântes, famosas no seculo xt é as corporações. 
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de ester agueridasno seu au na lt dos pobretões, (gutux), contra o dominio da Hespa- Ba ainda conserva, em completo restauro, das primeiras s seus paltcios gothicos,sentinelas fe das iranquias populares: des segundas as suas sas na praça poblica, para serem andmiração dos aiajanes. Pelo que encontrareis em Breuxellasto a tasa da loba, À dos cervegeiros à dos impresso. 
res, a dos livreiros, a dos cam pinteiros, a dosalfaia: fes) a dos marceneiros, é poi toda a Belgica os mo- muimentos eatholicos, que estes mesteiraes ergue. ram, em tempos de viva (é, é que attestam ainda ão presente a Heat randesa da ala humana. fio o principal documento para a historia dos povos, pois eram, no tempo antigo, o seu forum Eoren muiaa O espaição, Ant plo szpcata à quado, o esculptor o puipito, 6 vidreiro a raça, O Ourives à custodia, à múlher os seus ent Cantos 'o padre a sua auctorídade, o buruez a sua politica, Ahi passadas multidões refervidas de seus 
údios é paixões, fizeram precê, gréve, alvoroto, apotheose, até riminoxos lá encontraram asylo. eindulto. Foi pupito, tribuna, proscenio, theatro, Parlamento, paraixo € campo stato; foi tudo isto; desde a adolescencia à degrepicude, desde o ca: 
samento do enero não aa das reanças por. 
ste lero que nos leva 20s templos catholicos da é nos mostra ss egrejas de Santa Gudula Senhora da, Capella, em Bruxelas; a de 
S. Martinho, Santa-Cruze o palacio dos prinéipes- 
bispos, em Liéges a igreja abbacia de &. Thingo de Atera, onde descança em tumulo sumptuoso O principe da, arte famenga Rubens. Descreve nos deu cio ogia, seus favores da renascenc, os rescos e. pinturas que as embellezam e Jogo O Bom rei Que dormE em leito de pedra, com es captura propria estrado na campa, e o irado ar. chanjo que caléa o dinbo, é vas perfural-o com eu gladio flamejante dep, os maravilhosos re- 
tabulos, ingenuos, com seus milagres, e s satyros que spreitam má ornamentação florida, e as ca. elis de familia, fundação de mobres solarengos, que Já estão com seus apigantados brazões, é 03 ichos Com sans imagens devota, e as grades de ferro lorjado, terminando em lança, é os enormes candieiros tambem de ferro, e 1ã0 brincados que Emaraviha, — e tudo guardado por enormes to- 
AE ito dado de ata trabalhado, firmes, alinhados, parecendo! a guarda pretoriana aque! 
les santos, daqueles nobres cavaleiros é de tan. tas religiões extinctas, 

  

    
  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

Conde de Valenças. 
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AS NOSSAS GRAVURAS 

BUENOS AIRES 
Os desastres financeiros da Republica de Buenos. 

Aires daram o primeiro signal de alarme da grande. 
crise financeira, que sp alastrou até à Europa e 
que tão de perto nos tem tocado; entretanto o 
estado florescente «esta republica, parecia não 
inspirar. receio, apesar de essa mesma flores. 
cencia lhe acarretar os desastres que todos sabem, 
tantas eram as grandes emprezas. e syndicatos. 
especulativos, e os enormes gastos do governo. 

'A febre dos melhoramentos materiaes, as cres- 
centes necessidades criadas pelo desenvolvimento 
da civilisação instigando todos a satisfazel-as e, 
portanto, a procurarem por todos os modos adquie 
Tir os méios para essa satisfação, são causas bem 
conhecidas da cede de ouro que hoje domina em. 
toda a parte, e que tantas perturbações está pro- 
dusindo nas sociedades mais cultas, que bem po- 
derá dizer-se que essas perturbações economicas, 
correm de par com aquellas crescentes necessi- 
dades que o progresso está criando em cada dia. 

“Assim se extinguiram as civilisações passadas; 
assim acabará esta em que vivemos, quando tenha, 
glisgndo ao seu apogeu de grandeza e de desmora- 
isação, - Ovo mundo aa sua narra] aspiração de su 
plantar a velha Europa, marcba na vanguarda de 
Todos os progressos, € os povos que demoram 
alem o equador realizam verdadeiras maravilhas, 
Surptehendendo os povos de cá com os seus 
extraordinários inventos, com as suas arrojadas. 
emprezas, com o brilho explendurozo das natu- 
saes ripuêzas do seu solo virgem, que tanto os fas. 
cina a elles como a nós. 

Da prudencia com que se explorem essas ri- 
quezas e;do bom uso que d'ellas se faça, é que de. 
pende a prosperidade real, solida, que dê dquelle 

  

novo mundo a independencia e preponderancia 
que está destnado a ter sobre a Europa gasta; de 
contrario afundar-se-ha com esta, eivado dos mes- 
mos males que a estão acelerando a ruina 

prosperidade a que chegara à florescente GER ABI O O o 
seus filhos, o sr. Olleros, escrevesse eim uma das 
suas cartas dirigidos 4 Sociedade Union Ibero 
imericana as seguintes palavras : 
«Aos que duvidam, apresento-lhes o exemplo 

que minha patria oferece : dir-lhes-hei que com 
“4:000:000 de habitantes tem 3:100 escolas gratui- 
tas, 15 colegios superiores; 2 universidades, 34 
escolas normaes e 3 observatorios astronomicos: 
apresentar-lhes hei o soberbo aspectaculo da ci 
dade de La Plata, maravilha feita em tres annos; 
pe gncheca de orgulho qualquer nação curopea, 
ir-lhes-hei que nos ultimos annos se votou a cons: 

irucção de “12:00 kilometros de caminhos de 
ferros dir-lhes.hei ainda que Buenos Aires e qual. 
quer das cidades argentinas não cedem em civil 
sação a nenhum povo do mundo: dir-lhes-hei por 
fim que as rendas federacs subiram a 40.000:000 
de pesetas » 

E assim É; entretanto essa grande prosperidade 
acaba de passar por um desastre, desastre provo- 
Gado por Improdencias de administração, mas de 
ue os naturaes recursos da riqueza do paiz, hão- 
e saber triumpharçno estado de desenvolvimento 

e avançada civlisação a que Buenos Aires chegou, 
desde à sua constituição federal definitivamente, 
implantada em 1853. 

  

  

  

    
    

  

  

Historiemos um pouco. 
Buenos Ayres situado em fertil planície na mar- 

gem austral do Rio da Prata, está em 34036 
tude Sul e 58923" longitude Geste. Foi descoberta 
pelo capitão hespanhol Mendouza em 1535 é por 
causa das guerras dos indios não foi colonisada 
missa, 

rante aquelle periodo de conquista e povoa- 
cão dos paizes chamados Do Prata, eriramese é 
organisaram-se, em primeiro logar 05 tres gover- 
05 do Paraguay Cordoba do Tucaman e Buenos 
Aires, que dependiam do vice-rei do Peru, que 
então tinha poderes administrativos até ao Cabo 
de Horne, Depois o governo de Hespanha tendo 
em atenção 05 progressos das novas colonias e a 
arande distancia que as separava da capital do 
Peru, constítuio o vice-reinado de Buenos Airés. 
incorporando-lhe vastissimos territorios e dando. 
otitulo de vice-rei no seu governador o capitão-ge- 
neral D. Pedro de Zeballos 

A carta regia da criação do vice-reinado de Bue- 

  

  

  

  

  

  

nos-Áires tem a data de 8 de agosto de 1776, no « 
reinado de Carlos Il. À provincia de Cuyó com 
os Seus limites até no estreito de Magalhães, que formava parte da capitania geral do Chile, oi se- 
parada d'esta para aggregar-se á nova demarcação: 
& Paraguay uniu-se tambem ao vice-reinado de Buenos-Aires constituiddo-se em provincia. 

Por diversas cartas rogias esta grande colonia estava dividida em oito governos ou intenden- 
cias a cargo de outros tintos governadores no. meados directamente pelo rei de Hespanha, 

Estas intendencias eram : a de Buenos-Aires. 
que comprehendia à capital e todo o territorio da 
provincia até no estreito de Magalhães, Santa Féy 
Entre-Rios, Correntes, Montevideu é toda a sud 
campina até ao mar & Os trinta povos de Missões 
Sobre o Uruguay porque Montevideu e as Missões. 
nham governadores militares, que tambem se 
achavam sobordinados à auetoridade de Buanos- Aires; à intendencia de Cordoba que compre: hendia a provincia do seu nome é as de Mendo- 
za; S. João do Pico, S. Luiz de Loyola, « Rioja a de Salto, sua provincia, as de S. Miguel do Tui coman, Santiago do Estero, Jujuy, Catamarca é Tarijo; a do Paraguay, os limites do antigo go= verno da Guaira; a de Cochabambi, esta cidade. e toda a provincia de Santa Cruz da Serra ya da Paz, que se estendia às províncias Lampá, Cara 
baya e Azangaro ; a do Prata que era toda a pros. viúcia de Charcas ; e finalmente a de Potosi que comprehendia as províncias de Parto, Chayanta Atacama, Lipes & Chichas, tendo sido separada 
Tarija desta intendencia, em 1807, para agaregala. 
á de Salto. Existiam por lim nesta região sobre o 
Chaco, os governos militares de Moxos e Chiqui- 
tos, que estavam. comg os de Montevideu é Mis- sõ€s, sobordinados do vice-rei de Buenos-Aires, 

Foi em o de julho de (SIG que se consumou à revolução que declarou a independencia, nó con- 
gresso de Cordoba do Tucaman. E 

Antes desta declaração o govermo de Montevi 
deu tinha-se desligado de Buenos- Ayres. em 1806; 
depois a provincia do Paraguay constituiu-se em. 
Estado Independente, em 1812. 
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As quatro, proincis do Alto Peru atoa» dus poe ta Edo Congresso Argentino de 1825 
simao de Repor pena de Tendo, depois de Jrgas dcubhgas com & er do aih decide independent plo Frdo de 1815 e hoje const a Republica Oie do Draguay. “A Republica Avgtnina, formada por quatocre previa, em qu fora bd dds ae rs pr Pas itêndaneias cons so poltcamemaso O System Tera om 1888, como Já disemos, Irati oetoridas 30      

ganhos Sanvago do Enero, pa marm ja fofrio Doce, grado criadora de gado é apoia, Co oct poda da a Eee ns di Ri us, 
dias elos de vegetação exubirant planícies emp Verdes lord onde ola umbem 
Sae de Salto o Camara Fo Join e bs a Pump ia o do Sta do 
ES segun à lei de 1 de outubro de BR Ta emnçdo Dep nlotepênio. 
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— PAG ace o ropio da provincia de Emo Rios, 
mação de nO agente para criação de gado 
Edo eg Epil, ama das ais nú 
Teia ondado Pã E onidia d Tam penta 
Aedo inesidade litoraia ando sê temor. 
Toádó mus homens publicos argendnos e hes- 

hlevações dps indigoas destriram muito raho- Tha d esloização é à cidade da Santssima Fria 
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Os aloroos Lis em Nomad e Pur 
rede os campos de Sano Ito, Grpinsrim ima esquadra. com arlheria & pente de des 
Gm e um corpo de cxcaera,  foam em 
dpecorto de Buenos ires 2 Deseobarco Linea tem s, Fermando com 
Boeyerêdon, mardhstam s0br à cdndo acissa 
dos aa tetopestade; é a 1a de agosto, depola de 
Safémos combates tomava de suis PODES 
E tSrtam às Ingles arvorando de novo à bar 
ia hespadhola onde por pouco mais de um mei 
Ester gado à ing Derrotado os legiczs, não desistiram de seg inca & em fins dé jan do anno den, vol ua Eno ro Com mai ora rjao 
para a conqui Gommandava a tiquadra o contualniranto 
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Insurreição de Tupac Amarú ultimo descendente. 
dos incas 

e 
aaa pala que Sena fãs Domaso e Nico. 
Gb sopra na Berilo a da leguas de 
E Bl dom set mil indios, ond ora dee 
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254 O OCCIDENTE. 
            

naram os habitantes de Conto, Capachica é Juli, 
e em Chucinto. degolaram à faca mais de 400. 
mas, voltando pouco tempo depois a sitiar a Puno, commandados por Pascual Alarapita,ndio de Pa 

Na segunda retirada de Tupac do cerco de 
Gueco, foi atacado por 16 mil homens, que teve 
de combater durante sua marcha por Quiquijana, 
é em Tungassuca aguardou Tupac, o hespanhol 
Valle com uma força de 10 milindiginas, que tam 
bem foram completamente batidos, tendo pouco 
antes sofírido em Tinta, uma derrota onde per- 
deram mai ml homens, Parvdia é Bermudes, 
artidarios de Tupac, tendo este sido feito presio: neiro foi levado à Cinco, onde expirou ná forca 

em 18 de maio de 1281, sem ter podido alcançar 
O restabelecimento da dominação dos incas ém 
que elle pretendia acelamar-se rei. 

Morto o chefe da insurreição. longe os indios 
de se desanimarem, continuaram suas atrocidades, 
embora na certeza de serem vencidos, — 

Muitos preferiram despenhar-se precipitando- se de grandes alturas, antes que render-se, 
No entanto, emquanto Valle se derigia a Puno, 

Diego Tupac Amarú, attacava aquela cidade com 
tanto brio e furor. que os indios animados com a 
presença de seu general, comegaram à minar al- 
guns dos castellos, desprasando O fogo nutrido da 
tilheri e Foilari, nos ataques dos dias & a 12 
& 23 de maio, em que praticaram prodígios de va. 
for pela liberdade. =” E 

Reduzida a uma oitava parte o exercito de Li 
ima pelos combates e deserções, retirou de Cuz. 
co acompanhado de todos os habitantes de Puno 
que não se achavam em estado de resistir à novos 
attaques, em numero de cinco mil pessoas, este- 
nuados Je fome e de fadiga, e preseguidos sem- 
pre pelos indios até Vilcanota, termo do vice rei- 
nado de Buenos Ayres. 

Na, mesma occásião em que sabira de Lima a 
expedição contra José Gabriel, tinha o vice rei 
de Buenos Ayres mandado algumas forças do 
Alto Peru quando encontraram resistencia num 
troço de indios de Chichas capitancados pelo 
sargento Luiz Lazo de la Vega, os quaes já ha 
viam enforcado tambem o corrigidor de Tu: 
piza. 

A morte atroz e jgnominosa de José Gabriel, 
não tez mais do que excitar a colera entre os de 
sua raça, de forma que Andrés Tupac Amaru 
tiou a Sorata onde se achavam refugiados os he 
anhoes das circumvisinhanças, com suas. fami 
as; posto que os indios mal armados não podiam. 

luctar com vantagem contra as fortificações, e em 
disso, André, com sua gente na força de 14 

mil indios, represa as aguas que cahiam das mon- 
tanhas de' Ancoma, é rompendo o dique, as diri- 
ge contra as fortificações que se desmoronaram, 
Sendo apresionada a guarnição ; & os que se sal: 
varam das aguas morreram degolados pelos sica- 
rios de Andrés, cujas victimas se caloolaram em vinte mil! 

À cidade de la Paz achava-se citiada segunda vez, pela formosa heroina Bartolina, amante de Catariy que aproveitando-se da ideia! da repreza guás em Sorata, fez ali o mesmo com as do rio, que tambem flzeram muito damno, porem nesta ocsanião chega Resigui com cinco mi ho- mens victoriosos de Yaco, e salva a cidade. En. tretanto Catari marcha rapidamente sobre la Paz é derrota o inimigo, mas. um ouvidor chileno que 9 acompanhava ha qualidade de conselheiro, tez 
Finalmente às autoridades hespanholas fizeram paz com Miguel Tupac Amaru em Pátamanea, perto de Ducarani, é Diego Tupec Amara, em ampa, mas como se levantassem novamente al. guns povos, sérvio isso de pretexto à Jáuzegul, 

vice-rei do Peru, para esterminar a familia de Tu 
PO gica ds Diego Tupac A ). delicto de Diego Tupac Amaru, consistia no 
prejudicial afecto que lhe professavam os indios, 
& de que elle abusava para cometter tamos dedo 
ctos a que se impoz pena de morte em Custo, srt 
ga capital dos incas, junto com sua mulher Mar. 
Eca, filhos e os irmãos Simon e Lorenso Guns 
dor. é 

Os dois ultimos foram enforeados, e a Marcela 
se lhe cortou à lingua, sendo em seguida tambera enforcada. 

“Tupac Amaru se acércaram os algozes com tenazes em braza e lhe foram arrancando cones 
las pedaços de carne quando se achava ao posté 
suspenso: pelo péscoço, morrendo sem dar d mes 
no gra de desespero sendo depois lançado à 
fogueira onde todos deviam ser reduzidos à cin- 
238, terminando assim toda à familia do ultimo 
dos descendentes dos celebres incas. 

    

  

  

  

  

  

  

  

      
  

  

  

  

  

   

  

  

  

   

    

B. da Costa e Silva, 

  

A HERANÇA DO BASTARDO 
Romance original 

xx 
Encoxrro com Lrrra 

Era effectivamente Claudio de Castro, o morga- do de Louredo, esse Paulo Mendes que vitia actualmente no pavilhão da rua do Calvario No dia seguinte dquelie em que escrevera a car- ta a Berthicr, aceusando de patriotas Lui Ferreira Lobo e Ferhando Telles 'arta. que elle não se atrevera a assignar, ausencõu se de Beja sem dizer, nêm à propria erada, o destino que levava, Fagendo-se transportar para Serpa, e apenas ati chegado, indagou se haveria na vii alguma Casa pára alugar, indicaramJhe uma casa de dois andares na ria dos Cavalos é o pavilhão da rua do Calvario Agradando lhe o pavilhão instalou se elle por jog err ai mas seguro com o seu Mesouro. 
Isto seria p'lo tempo indispensavel, até pôr em des Papeis aim de poder atravesiar a fron- feira hespanhola, comquânto têmésse aventurar: ge à emar num paiz onde andava assa am. em a guerra da independencia, o que igualmente 
dificultava! o bo de eualquar diafiree duda um nome suposto Avprimeira desconfiança prendel.o-hiam como espião dos francezes, e 0 Seu futuro Seria a morte de garrote mruma praca publica, ou pela forca na torrê mais alta de qualquerdas cidades principaes de Hespanha, para servir de exemplo do mundo. Nada, decididamente isto não lhe. agradava, Deisar-ie-hia pois ficar em Serpa até 0s negocios políticos dos dois pazes tomarem um rumo deê- Ativo. e então sim, ser-lhe lia facil passar ao ou- tro extremo da. Edrona, sem que pudesse temer mém as perseguições dos seus inimigos, que nã alcançaria, ne tambem o rigoriamo da aucto- gidade civil na fronteira hespanhola. Mas até então quantos mezes ainda teriam que decorrer, & por são elle precisava ira todo o par- sido d aquelle refugio protector que à providencia 

  

  

  

   

  

  

  

  

  

« lhe indicara, 
efectivamente fuma terra onde ninguem o cor 

nhecia, como poderiam suppor que aquelle Paulo 
Mendes é o morgado de Louredo fossem um e 
mesmo homem ? Ras ú 

Pouco a pouco o morgado foi adquirindo a con- fiança de que afinal estava em Serpa, tão seguro 
como se estivesse nos confins do mundo. 

Para dar com elle seria necessario que Luiz ti 
vesse na verdade um faro muito especial, 

o subiam em Beja para onde cllepartira, nine 
guem o havia seguido, portanto em Serpa e Usan- 
do d'um nome suposto, poder se bia com toda a fado juigar completamente a alvo. Ao 

as de repente eis que lhe apparece um dos 
cumplcs naquele infainssimo crime de expolia- 
ão é de infantici 

É reconhecimento de Litta podia ter para elle às mais serias consequencias, Se à cigana exp 
Mhasse em Serpa que no pavilhão da rui do Calva- 
rio estava escondido o morgado de Louredo, facil 
seria, quando Luiz ali o procurasse, apanhal.o comg o coelho na toca e sem sequer lhe dar teme 
po para a defera 

Mas que faze, como obstar a que Lita désse 
com a lingua nos dentes ? 
o abegão acreditaria nas palavras da cigana ? 

Era necessario destruir todas às suspeitas que por- 
ventura a revelação daquella mulher tivessem 
creado em seu espirito. 

Demaisyelle estava no seu direito de saber quem 
tinha de portas à dentro, e não era muito cohi rente que o morgado de Louredo andasse a in- 
ventar “historias de perseguições, que não lhe po- diam dizer respeito, desde que à mulher estava 
enclausurada mim Convento e não tinha d'esse 
matrimonio filho algum 

Se mudara de nome, talvez fosse antes para fá- 
gr à responsabilidade de um crime, é mesmo n 
querendo dar credito ás afirmações de Lita, era 
possivel que o morgado fosse um homiziado poli- 
tico, e então não 56 estava pendente Sobre elle o 
rigor da lei, posta em vigor pelos invasores, em 
je ão castio de ai delito Corespondia a pena 

e morte, como fquielles que lhe déssem guarida 
ou dispensassem qualquer meio de protecção. 

O abegão quando entrou com o jantar oi ainda surprehênder Paulo debaixo da impressão desa- 
gradavel que lhe causaram todos estês raciocínios, É então, à vista do parecer transtornado do seu. 
hospede” e as maneiras bruscas com que elle se 
ho dirigiu, começou a pensar de si para comigo. 
Se a monidiga seria uma doida ou disséra a ver. dade, 

  

    

  

   
  

    

   
  

   

  

  

Julgou-se então arrependido de não ter instado 
com eila para saber mais alguns promenores do roubo d'essa Grcança, à que naturalmente se iga- 
va à posse ilicita d'Uma herancas € como desubito, por uma dessas revelações instantancas que de 
momento iluminam o cerebro humano, oscorreu- 
Jhe à lembrança do cofre tão extraordinariamente pezado para 6 tamanho, e que Paúlo Mendes re- 
cefera com ancicdnde das alas mãos Se lhe dissessem n'aquelle momento quê o mo 
vel do crime havia sido 0 roubo não hesitaria em 
acreditar. 
E por isso, emquanto depunha 0 jantar sobre a 

mesa, à qual Paulo Mendes já se achava sentado, o abegão lançava o mesmo tempo um olhar des! 
confiado. 

Claudio pa sua parte julgou então necessario 
referir-se ao incidente que neabava de socceder, 
afim de sondar à opinião que o criado dos Peres 
Correia ficara fazendo dell 

ão O que me diz dquclla mendiga que nos 
entrou pela casa dentro é Era uma louca não lhe porece 7 
Certamente, adiantou o abegão servindo a 

sopa. Está provado € mais que provado que à 
mulher não está boa de cabeça... Algum crime 
que cometeu é do qual os remorsos lhe fazem ver agora. em toda a gente, à pessoa que à arras- 
tou a elle talvez com promêssas de dinheiro. 

— Uma monomaniaca das perseguições... Não é o primeiro caso que infelizmente conheço... 
— Ah! mas que comprometimento para quem 

é inocente ver-se de repente aceusado de Simi- 
lhante modo, Custou a dissuadila. Teimava que 
o sr, Paulo Mendes era o tal morgado de Louredo. é não queria 1r.se embora sem fallarlhe-... Suei 
para à ver pilas costas — Então ella queria á viva força entrar aqui? Com que fim? 

— Ignoro-o. mas não estamos livres de a ver, 
joltar qualquer di e tormaremos à verenos emb 

É Voltar não extá mê: Não temos meio então de impedir que essa maltrapilha, essa idiota, nos 
venha perturbar o nosso socego, quando. muito 
bem lhe aprouver ? Pois acho que nos devemos. 
piSenver para qualquer novo assalto, porque Em. 
fim não acho nada agradavel ver-nos de repente. 
surprehendidos é ameaçados por uma doida, De- 
pois pode essa gente por ahi começar à supor. de mim o que não sou é à imputar-mo Crimes que. 
nunca seria capaz de commeiter. 
mo To sto É verdade. Pulo Mendos, mas 

como não ha mais ninguem no palacio quem bade. 
impedir que a mendiga entre por ahi dentro quam. do tenho que sair. O portão não feicha do lado 
da rua e a hão ser que 6 sr. Paulo Mendes Se in- 
commode a descer para o fechar quando eu saio, à 
mulhersita tem trinta oecasiões de entrar contra 
minha vontade, emquanto não se lhe tirar a ma- nia de que vem surprehender aqui o tal morgado 
de Louredo. Depois isso que aflige o sr. Paulo 
Mendes são, sustos sem causa... Sim, porque se efectivamente à mendiga é conhecida em Serpa 
como uma verdadeira louca, ninguem dará cre- 
dito às suas palavras, nem fcusará um homem 
de bem como 0 sr. Paulo Mendes, embora ela se 
Gance em acumular próvas contra si 

Claudio viu que era um neto de prudencia não 
levar aqueile dialogo por diante. Como era homem 
de expédientes inéricos. quando se tratava de resolver uma dificuldade qualquer, pensou logo. 
o que lhe conviria fazer nas actuacs circumstan- 

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  Tera a mess us rum irao te pueri. Que tenho que ver com os crimes de que asus ese Romero ado 6 cs que o que ste" mendiga tenha fundamento ? Sempre dom ops jodeo er e einer de io pouco Eras palavras produsiram o Fito desejado no espirito do abeRto, porque: no fi do jar, emquanto metia no, Cabo “os ljectos da lougá em Que o tinha trazido aceretcontou comigo £ 2 E desconhei eu deste homem pois devo ter 
estalo, Com certeza, em peccudo moral! Naquela non, fóra do seu costume, Paulo ends dia do aDeg So a dar Um paqueno asseio pela vil para de distahis E Na minha idade, aecrescentou elle, sempre 
merado em cata não É ds imelhores contas de: pois como não iz neh crime par que mete a do aparecer em publico E Ora essa, faz muito bem sr. Paulo Mendes e olhe que a vila tem que vers de fosse de dia havia de postar muio dos belos pontos de ist Todos os edificios publicos 6 na pragas À e” camara lot edificada d custa do povo, em 75, e a cadeia onde assiste 0 ar oledide é do tenpo de eli D, Sebastião, Dfpi-de um din disporme a yer todas essós 

  

  

   



o 

O OCCIDENTE ass 
              

recordações historicas ; o peior é se os france» 
É verdade, nem me lembrava já a esivel cirgumstancia que 0 fez nosso hospéde. Claudio, aja percorreu algumas ruas ao acaso 

inquito, Observando. os que passavam, especial: 
mé S ram mulheres e no desalinho imiserael em que n'aquella manhã vira Litta Decididamente procurava à cigana. Custe O que custar, seja porque prego for, é preciso que ella não volte a rua do Caro. O Abego começava à ter suspeitas, é apezar do meu sangue frio, outto mais perspicaz teia advinhado êm mim esse morgado de Louredo, que é neces. 
seio quê desappareça, pelo menos por algum 

Claúdio chegara á rua de Santo Antonio. Havia ali uma casa ou estabelecimento, que era ao mesmo tempo venda de vinho e de objastos de fancari, meresaria, emfim aquilo que dantes se chamava uma fenda, & de que ainda hoje se encon- 
tram copias authenticas cm alguns logarcjos das 

  

  

       

    

qos bocados bebia aguardeme por uma caneca de 
louça branca. — Abi tem, disse ella quando acabou de beber. 

E atirando com uma moeda de cobre para sobre o balcão, ouviu-se-lhe arrastar os pés pela lage de 
que era coberto o chão da loja. Fronteiro um homem que parecia expiar os me 
nores movimentos da megéra poz-se a seguil-a apenas ela saiu. 
Caminharam por um dedalo confuso de ruas e 

travessas durante uma boa meia hora, até que, 
descendo um pequeno pateo, à mulher metteu à 
chave a uma porta ja meia desconjuntada pela acção do tempo, mas Sentindo passos voltou-sé 
& vendo que era Um homem que à seguia estacou 
surprehendida, sendo à sua primeira intenção gri- 
tar por soecorto. Claudio pareceu advinhar porque se antecipou 
socegando- com estas palavras? 
"Não gritos, Sou um amigo e preciso falar-te, 
= Mas hão me engano, é o sr. morgado de Lou- 

redo? Sou eu mesmo. Mas vamos avia te abre a 
porta é accende à luz, pode passar alguem e ve- 
Tem-nos aqui juntos. 

Lita não se fez rogar, abriu a porta accendeu 
à candeia é contidou Cláudio à emrar. 

gora, do vel.o assim, mais de perto, à cigana 
não'poude deixar de metrar no rosto bm con- 
imeção de viva surpreza. Em oito no Que Extraordinaia mudança se 
operara no morgado de Louredo, 

Seria efeito dos remorsos ? 
Elia tambem os senti c bem pungentes, quando se punha a recordar o passado, se lembrava de 

que por sua cause uma mulher chorava amarga- 
mente à perda do filho quê estremegia, e esse filho fora ella que o roubara. 
E, que, quando sentimos que a vida se vae avi sinhando do termo fatal, todos, sem excepção, 
procuram fazer O balanço ao deve e hade haver 
das culpas passadas é suavisar, se ainda é tempo, 
esse castigo emque muitos não acreditam mas que 
todos presentem é temem 

  

    

  

Julio Rocha 
— eee — 

(Continua) 

OS MEUS LIVROS 

Xv 

Em junho do anno passado verificou-se em S. 
Percrsburgo o Congresso penitenciario internacio- 
al, Para ste concisa Kit momeado, pelo noseo 
governo, delegado de Portugal o sr. commenda- 
dior Ferreira Deusdado. 

Do livro que hoje tritamos: O ensino carcera 
rio é o congreste penitenciario internacional de S. E re 
Comprehende este volume, nas suas 325 pagi- 

nas,as Operações e trabalhos do congresso; Ques- 
tes discutidas € resoluções tomadas pelos tres an 
teriores congressos. penitenciarios internacionaes 
(Roma 1885, Suecia 1878 e 0 de Londres em 1872); 
Outros congressos internacicnaes penit-nciarios 
Congresso da associação francesa para o adeant 
mento das sciencias de Limoges ém 18905 

O trabalho dos reclusos nas prisõeé russas de 1885 à 1888: 0. asylo Roukaviscimikoj de Mos- 
cous 

À sociedade para a educação das crenças aban- onadas e pervertidas na Filnáias O 
Jolm Howard; 

  

    

Estabelecimentos penitenciarios em França, à educação correcional; Casa de educação pense: 
Oise adiagem e mendicidades e O Ropares ndiscipliados e vciosos Raparigas viciosas, as. arrependidas, sua rege- neraçãos A bios geraes repressivos e preventivos; Crise meros, é ctg da rossi especies à vadia gem, a bentficencia é o crime Os criminosos reino 
detues e obstinados. Est trabalho do sr Ferreira Deusdado, é como veem, mais do que um relatorio, porque repre: senta!um estudo detalhado sobre &s systemas pe 

Além dos capitulos V., VIL, VI, IX. XL, XL, xii, e XIV, que são extncções de opusculôs of. ficines filandeves é trechos do jornal de estatist- ca suisso de John Guenond, ele, temos à Jntro- ducção. que é mui correcta € intêressante O melhor capítulo de todo o livra do sr. Fer. reira Deusdado é o XV que trata da. Necessidade de distrações e de excitapões  anormaes — Ideias, tendencias e impulsões irresistíveis — Epidemias de 
roubo = Auigménto do numero do suicídios, Mana- 
eine (Marta Manaceine  auctora do, Surmenage mental dans ta civilsation moderne: eis, causes, remêdes), = O corpo é 0 cerebro, Zola. Neste capitulo ha efectivamente um belo tra- balho estatístico sobre a epidemia do suicídio em todos. os estados da Europa, E' que depois dos testemunhos also comagadores de tola a re pico, de rat — Ebing Gogol, Schopenhauer, Garrigue Masarik, cte., tendem: todos, mais ou 
menos pronuncialamente, à. provar, Scientfica- 
mente à albrmação de um romancista irancez. 
mr, Zola, — «Quebrou-ãe o equilibrio Entre à ma- 
teria co eopiritôs—e mais adiante: .O que nos ma 
ta, o que nos emagrece, é nós fazermo-nos sa- 
bibs, é os problemas sociaes e divinos irem tér as Ss soluções num d'eses dias. EV este o estado individual do fim do se- calo XIX E por Se querer viver muto morte sê epressa, por se. querer possuir tudo, aproprid- mos-nos talmente do que é alheio. Resultato Pequebras Iraudulentas, toubos de toda a classe, assbsinatos, leio e enraizamento de um agoiamo à tóda a prov nas classes que mais po: diam ausilhar “em favor. dos fracos. porque foi pela exploração a'estes que elas hoje assoberbam 
de populações trabalhadoras, — tudo consequen- 
cia? o desequilíbrio entre, o Espirito e a materia. Sentimos “não poder alongar mais este artigo por falta de espaço, por iso que desejamos falar Ri um outro livro de importancia cup. “o sr. Manoel Ferreira Deusdado agradecemos a imeza do envio de seu livro, descjando-lhe o Successo de que é digna a sua bélia obra. 

  

  

  

  

  

  

O dixtincto medico, e notabilisimo hygienista 
colonia, d.Ferrera ubiro oras nos às suas 
Regras é preceitos de hygiene colonial. TE um livro de mais de quinhentas paginas que 
o auctor em subiitalo elucilativo, é modestissimo 
Se nos referiemos ao seu vasto tilento  inexgo- 
tável erudição, designa de conselhos práticos aos 
Cllonos e emigrantes que se destinam ds nossas Colonias do ultramar. Podemos dizer alguma cou- 
Sa do homem é da sua obra. Do, Nomem — servimos! com elle em Africa 

  

Ocidental, quando viajámos em, 1877 nos dis- 
trictos de Loanda, Novo Redondo e Benguélia, 
habitamos este ultimo como chefe de trabalhos, 

  

na 3. circumserinção que dominava todo o dis 
Tricto de Benguelã. 7 E 
Ô ar, Ferreira Ribeiro foi, como tivemos mi 

Ihares de “occásies de O testemunhar, uma das. 
incipães forças. que animou e sustentou a ex. 

Poicdo. Ferecira Ribeiro deixou em todos os ex. 
pedicionarios a indelevel saudade da sua incança- 
vel dedicação e do seu bom exemplo, na lucta 
contra o clima africano. Foi terrivel O. recontro entre os europeus em 
plena vida. ricos de mocidade, e o 
Tre o temoroso microbio africano 1. e 
pedicionarios tinham por escudo a setencia e in-. 
Agebrantavel acuvidade do medico ilustre que 
Jhes deu a victoria sobre a doença e os salvou de 
uma morte quati certa, 
Homem dê uma fiemê erudicção soube ser sym- 

pathico a todos os expedicionarios, pelos seus. 
conselhos e desvellos todos tendentes a affastar 
dera cicêa expedição: ds 1877, Os perigos do 
Clima, ou os da propria impreviden E desde esta. epocho que, Principalmente, o 
dr. Ferreira Ribeiro tem SidG incansavel em pu- 
blicar opusculos, instrucções, memuranduns, li- 

   

    

  

       

vros, ete, Agora fallemos da obra, as Regras é pre- ceitos de iyigiene colonial. Para que fique bem presente, no espirito de, to- 
dos que nos leem, à razão porque entendemos que este livro é indispensavel à todo o bom aí 
Camisa, vamos transcrever o que o dr Ferreira 
Jaibeiro diz na terceira parte do préfácio do seu 

  

  Quaes são, pois, os conselhos praticos que sé pádem dar aos colonos é aos emigrantes que de- Sejam trabalhar 40 lado dos indigenas em cada uma d'estas regiões? “Estarão. por ventura, os territorios da Guine portagueza, fem identicas condições de explora São das his de Cabo Verde, a6s dos planaltos da Huila, do Bié, de Malange, do vale do rio Cuanea ou Zambete ? «Não o estão, por certo, embora todos estes. territorios sejam intertropicães e mais ou menos palustres, mas. ha regras é preceitos de lygiene dolonial, à que é preciso attênder, é são casas res gras quê resumimos n'este livro, reservando para Ds 'gias de colonos o que 8e apresenta de mais espétial nos, valles, onde se desenvolvem as cul: toras de maior val, e onde, por emquanto, gras- sam, com grande, intensidade, as doenças palus. tres!e não pode realisar-se à atiimação. “São estes os erritorios de exploração agricola 
& Commercial que mais vantagens oferecem, € onde já se levantam notaveis fazendas de cana Saccharina, de café e cacau, é outros productos. de grande acceitação nos mercados da Europas. “Não nos oceupamos, pois dos cuidados de hy- 
gitne, que devem ter 0b governadores é fonecio- fiarios Superiores ou exploradores, mas dos novos. limas e novas localidades. em geral, onde os co- lonos. é imigrantes se podem estabelecer, deve. do conhecer as perturbações que eles produzem. & as regras mais praticas para Sonservarem a sau- de, recorrendo à melhor alimentação, às roupas. mais apropriadas às boas condições de casa,sos mais faceis meios, emfim, para “se evitarem ou modificarem muitas doencas, é no mais vil reg men de vida moral, intellêctual, physica. e social para fazerem de cada coloni, que fondarem,ver- 
der centos de industri actvos focos de commereio e fecundas povoações, que possam de- 
Senvolver-se e expandir-se, órmando às bases do imperio luso africanos, Tó continente da África, porem, em que os portuguezes estão levantando 6 imperio luso-atri- Eano forma uma individualidade geographica, com caracteres bem diferentes dos que sé nos depa- Tam, nas tres. Americas, que lhe ficam ironteiras, ma Europa é na Ásia, que O fecham pelo norte € nordeste, na Auátralia e na Oceania, Sob qualquer ponto de'vista porque se encarem. “+Ôs contornos marítimos, os portos, a distribui gão dos rios € das montanhas, os vegetacs o ani- ines, os proprios micro-orginiamos as proprie- dades physicas da athmosphera, os meteoros, 05 climas, as populações indigenas, toda a árca vital êmiim, com os seus elementos constitutivos, fa- 
Zem o mais vivo é surprehendente contraste Com os dos outros continentes, € procurarei atrender tanto quanto me for possivel em presença das investigações já fitas — a todos estes moclfica- dores para, om mais vantagem [ormular as re: Bras é os preceitos de hygiene colonial a que mais 
Convem attenders. Es a 

  

   

  

  

  

  

  

   

  

  

    

  

“Taes são as bases em que 0 nosso esclarecido. 
confrade ussenta o. seu desenvolvido estudo pa-, 
thologico em favor dos que, como nós, um dia, 
deixaram os ocios da metrepole pelos labores tan, 
to ingratos ainda no tentador solo africano. 

Ao auctor das Regras é preceitos apradeceremos 
merecidas referências do seu valioso livro e 

pedimos lhe que releve quem não poude ou mais 
não soube elevar o merecimento de tão utilissi 
ma obra. 

  

  

  

Do nosso velho amigo e seintilante poeta, Joa- 
quim de Araujo, de quem brevemente recebere: 
o as Flores da noite, temos um delicioso livri- nho mais proprio, pela delicada edição, de viver nas encantadoras! cabines. das damas poruguezis do que mas severas estantes das grandes bibio- 

O autor da Lyra intima, Um verso de Camões Occidentaes, Postas mortos; A Piratagem À es- 
tatua do Poeta e de Luiz de Camões tem fóros es- tobelecidos que lhe valeram as palmas. de ouro da nossa Acallemia de Seiencias, não precisa dos. 
encomios de. nome tão Obscuro como o nosso 
Por isso nos limittamos a agradecer o Jntermerço 
que acolhe em s quarenta poesias que suavisan- 

  

  

 



      

256, O OCCIDENTE, 
  
  

do o espirito n'estes momentos de amargura, en- 
chem o coração d'esse encantador bem estar que 
é um mixto de saudade pelo que já não pode vol- 
tar e de gratidão pelo poeta que nos dolcificou o 
nosso pobre coração com versos do Heine que 
parecem bebidos na alma portugueza. 

Manoel Barradas. 

bb 
PPP PPP RAd 
NOVIDADES DA SCIENCIA 

DESCOBERTA DE IMPORTANTES JAZIGOS DE MMCA NA 
AusTRALIA nO sui. — Acaba de descobrir-se nos. 
montes de Mac-Dounel (norte da Australia do 
Sul) jazigos de mica d'uma importancia excepcio. 
nal, à julgar pelas amostras que foram trazidas á 
capital australíaca por um certo Benstead auctor 
dessa descoberta, 

Segundo se diz a mica da Australia é muito 
superior à proveniente da Russia. As amostras 
mais pequenas teem 75 milimetros de largura por 
100 de comprimento ; as outras dimensões variam. 

  

  

      

    
   

    

BUENOS AIRES — 

entre 20><a5 centimetros e 45 ><6o centimetros Chego à exrai56 da mina uma chapa de à m5 ia cent. mas que foi preciso corta por não poder Ser transportada. á O ransporte é dificil e tem de ser feito por cavalos, é consequencia das minas eataremno centro de Australia à grande distancia das vias de comunicação ordinarias   

  

Não póde uma pessoa dirigir-se a um as 
entrar n'um estabelecimento para cor 
ros, um lenço ou umas bota e diviur-s a um 
theatro ou circo, passar pela arcada, ou gozar dia primaveral de domingo passado, na Avenida, 
je não nos fallem na eleição municipal de Lisboa: 
Na arcada sobretudo não se falla mesmo em 

outra cousa, é os telegrammas do Brazil que vier 
Sam annuciar de choire à dictadura do Beneral 
Deodoro, não conseguiram desviar as attenções 
dé gobre' a eleição municipal, tanto é o interesse 
de que Lisboa toda está possuída pela campanha 
de ras de papel que se vae ferir entre monar: 
chicos e repub! 

   
  

   

  

Sim hoj a lcta está determinada gets dis campos, por que. emim, os monarchicos, resol- veram unir as duas fileiras, accordando os progres- Sisas em darem o seu decedido apoio ao governo. Gustou à resolvelos, a penitenciarem-se de outrora darem votos aos republicanos, mas por fim compreenderam todo o alcance e gravidade do erro em que Isboravam, é á se concértou uma lista de progressistas regeneradores e indepen- dentes, € todos estão a postos para a fazerem triumplar. Ora 0 resultado d'esta lucia é que Lisboa es 
op Spa Ea não a Lisboa dei que fá sabe que perde, nem a monáréhica que daleula ganhar, mas a Lisboa indillerente, a espe tadora que vê os gladiadores na arena, de sobre- casaca e chapeu alto, a lucta-em pelo medico ou E prarmateuico da sua regue, como não tara os dose de Inglaterra pelas damas ina- 

Nada mais prozaiso que esta lucta, e entretanto. nada parece mais divido para a tal Lisboa indit. fereno a quem cabe grandes rsponsabiiades elos males que lhe servem de pretesto para a sua Indierencia” siena Ha que se não fóram osindiferentesquantobem não ira é política portugueza ; se não fôra esta natural indolencia, depensaremdemoverem se, de 

  

    
  

    

  

  

(Segundo photographia de D. Samuel Boote) 

se interessarem pelo que cumpre a todo o cidadão para ses. proprio ben como não seria feliz este Povo, coro hão seriam, bons os seu governos, dheios de força livres do mercenarismo político a que estão Sojeitos e do qual tem resultado as Janet circunstancias a quê de chego. 
Os indefbrentes e só eles é que tem a culpa dista estado, pelo eu desdem, pela polis ue dizem ser, para. os polídcos, como sé a pol ea não devesse ser uma qualidade de todo o ci 

dádio. Desta errada interpretação dos deveres socines, nasceu à políea de Olci, a politica mercenaria, a que explora, a que vive dessa exploração, a que detmorala, quê derruba ou levantaos governos, conforme conveniência os seus interesses. E os indiferentes assistem a este espectaculo, de interesses egostas, muito aconchegados no seu egoismo, também sem se lembrarem de que serão justas vicumas da sua indfirenca. É o que se dá com a politiciy dasse ahi com quiesquer associações de classe oU monte pio. em ques tendo. todos os. socios. eguaes direitos, a chaiôria desses socios só sabe Censurar os actos dia Rerência, mas não quer gerir nem entrevi na adufinisração, embora esta Seja ruinosa. te exemplo é tão vulgar que nos dispensa de ais discrs sobre o indireto causador de tantos males E emquano os indilerentes aguardam o resul 
tado da eleição municipal no dia 15 do corrente, Vejamos o que mais nós diz 0 Brazil do que por 

   

  

  

   

  

lá vae, é que não deixa de nos interessar muito 
de perto. 

Depois dos primeiros telegrammas que davam o 
Rio de Janeiro em estado de sitio por dois mezes, 
sob a dictadura do general presidente Deodoro 
que dissolvera o parlamento, outros telegrammas 
vieram que avaçam mais alguma coisa e vão mos. 
trando as consequencias do golpe de estado do pre: 
sidente da Republica. É 

Assim estes telegramas annunciam a separação. 
é independencia da provincia do Rio Grande do 
Sul; a separação e independencia da provincia de 
Pernambuco, e na phantasia de muitos já se an- 
tevê a independencia do Pará, da Bahia, do Mara- 
nhão, de 8, Paulo e do Pão de Assucar. | 

Entretanto todas estas independencias precisam. 
ser confirmadas por novos telegrammas, para que. 
mereçam inteiro credito apesar de não surprehen- 
der ninguem o desmembramento do Brazil desde 
que al se proclamou a Republica E 

À independencia daquelas grandes províncias 
é à consequencia mais natural da Republica, por- 
que ellas mesmo sob a monarchia já tinham uma 
certa independencia na sua administração como 

ã im deixar de ter, 

  

  

  

      

  

“Tudo isto, porém, é muito natural, mas só nos 
resta uma duvida: dado o caso que a separação & 

  

  

SCOLA SECUNDARIA DE MENINAS. 

  independencia das províncias se converta num 
facto consumado, qual d'ellas toma a responsabili: 
dade da divida do Brazil? Serão todas ou ne 
nhuma ? 

Talvez isto dê alguns cuidados aos tees indif: 
ferentes. Nós ficamos à espera da respostas. 

João Verdades. ese Ro e to 

Almanach Ilustrado do «OCCIDENTE- 
Para 1892 

Está publicado este almanach 
Recebem-se. encommendas na Empreça do: 

Ocidente “E capa” em chromo representa a Avenida da 
Liberdáde, uma primorosa aguarela de 1. Freire 

Preço 200 réis, pelo correio 220. 
LARGO DO POÇO NOVO — LISBOA. 

Capas para encadernação do «Oceidente» 

Preço da capa Boo réis franco de porte 
Tambem se recebem volumes para encadernar 

mfestas capas, tanto de Lisboa como da provincia 
Preço da capa 6 encadernação 138200. 
Pedidos à E) 

  

    

Adolpho, Modesto Ca — Impressores” 
na Nova do Loureeo, 54 48  


